
Anno I I Rio de Janeiro, 1 de Outubro de 1903 N * S V -

SEMANARIO HUMORÍSTICO.
. & 8Ç R I P T 0 R 10 E  R E » A C Ç Ã O  K V A  O  A  A S S E M H L  V A . »«

V

N»

4

> O

9 *

V

v

/rO G E N ER A L  M IT R E

O veterano general platino 
Chamou inepto o duque de Caxias!
E, como é forte em auto-biographias,
Ao seu proprio valor compoz um hymno.

C\

X

Contra o collega de armas foi ferino, 
Dando-lhe phrases más e algaravias!.. 
Ou isto é formidável desatino 
Ou anda o general nos seus máos dias.

—Diz que foi elle, Mitre, o mais mitrado 
De toda a brava gente do passado... 
Palavra que esta pêta não nos quadra!

Na estratégia da imprensa, infelizmente, 
Baixou de posto o general valiente,
E é, por serias, razões, cabo de esquadra..

Nós TODOS
Cr
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Expediente
A S S K a N  A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo 
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... J$S00 
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  J u n io r  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

T A G A R ELA N D O
Comecemos pelos nossos clássicos para­

béns á Camara pelos seus planos economi- 
cos.

Dignos de luminárias!
Abnegação é com ella !
Desinteresse é a h i!
Cortam, e gritam que tal e cousas, que não 

estamos nadando em dinheiro, que a eco­
nomia é rigorosamente necessária...

E’ boa ! Porque não começam por casa ?
Assim mandam a boa justiça, o desinteresse, 

a abnegação, a economia rigorosa e outras 
bellezas de rethoricas...

A  estas horas Santos Dumont singra as 
aguas européas, livre dos discursos e das ca- 
ceteaçòes inevitáveis nos momentos de en- 
thusiasmo indigeno.

E da modinha, a tal que diz que a Europa 
clamou parabéns em meigo tom. . .

Qual 1 Essa modinha entalou-nos...

O gaz que antes do reboliço da gréve já 
era lamparina, depois dos successos últimos, 
tem andado pisca-pisca e lusco fusco que ás 
vezes obriga a riscar um phosphoro para 
ver se está acceso!

Mil vezes o kerozene, producto supimpa 
para cortar o nó gordio de todas essas moxi- 
nifadas.

A  Escola Correccional não quiz ficar atraz 
do Mosteiro de S. Bento e passou-lhe as lampas, 
dando lambada de criar bicho em meia duzia 
de presos.

E’ o que se póde chamar pessoal correcto.

Ha ahi um invento chamado «Artilheria 
Instantanea» que, segundo affirma o autor, é 
capaz de expedir cinco mil tiros por minuto du­
rante cinco dias sem interrupção !

Grande novidade !
O Irineu já tem uma artilheria grossa ca­

paz de expedir cinco mH diplomas e actas 
em cinco minutos.

Vá lá mais uma prorogaçâosinha de subsi­
dio parlamentar até 2 de novembro, como 
querem os representantes da nação.

E depois... continua, como folhetim de 
roda-pé.

O M. Ethereo lá uma vez na vida havia de 
ter espirito : Ao entregar as redeas do‘Pedan- 
tologium ao Manoel Bomfim, ponderou :

— Sempre advinhei que este cargo não me 
servia.

— Porque ?
— Porque é para bom fim ...

Precisamos saber noticias certas :
— Em primeiro logar, da pendenga do 

Acre.
— Em segundo logar, da guarda civica.

— Em terceiro logar, dos desfalques nas 
repartições publicas.

— Em quarto. . . Qual ! Em quartos ficamos 
nôs se dermos a lista toda de perguntas inoffen- 
sivas.

Consta-nos que, attendendo ao successo 
que a opera íris alcançou no Lyrico, o sr. 
Arcebispo Arco verde, achando que o seu 
nome com uma côr só não vae bçm, resolveu 
chamar-se Arco-íris.

Appareceram agora umas pencas de mãos 
santas para curarem a tuberculose.

Isso de cura por meio de munhécas, é ne­
gocio em que entra unha com certeza.

E emquanto houver papalvos, isso ha de 
ser anda mão e fia dedo.

A grammatica, pobre coitada, estropiada, 
em frangalhos, foi pedir agasalho no Conse­
lho Municipal.

E este, cruel e tyranno, passou procuração 
ao Monteiro Lopes para acabar com a pobre- 
sinha.

Cada dia apparece uma estropiação que 
brada aos céos.

Cada batata deste tamanho!

Uma muito boa que se passou cá em casa:
— Sabes o que é pellica ?
— Sei. E’ uma pelle que muda de animal.

Vamos ter regulamento da prefeitura so­
bre o serviço domestico.

Já tardava e não vem sem tempo.
Ha cada creado malcreado!

Não sabemos ainda quantos ratos foram 
trucidados em beneficio da hygiene.

Por emquanto a estatística inda não appa- 
receu, mas ha de vir por ahi, na força do ve­
rão, com ratos em penca.

Depois chegará a vez das baratas.
Depois os persas.
E em seguida os mosquitos que estão des­

cançando.
E logo depois as pulgas e outros marnini- 

feros da familia das paturebas.

Prevenimos aos emprezarios theatraes que 
não recebemos cartão ou bilhete de ingresso 
e que se alguém ha que se intitule nosso re­
presentante parâ encarar nas casas de espe­
ctáculos, é intrujice.

E esta prevenção é feita por termos conhe­
cimento do serviço que prestou um cartão 
desses a meia duzia de encaras numa só 
noite.

Isso não quer dizer que os emprezarios 
não nos mandem entradas, cousa que até hoje 
não fizeram.

As sogras são sempre a mesma coisa! 
Ouçam este dialogo:
—Ah! meu amigo! E’ exacto que tua sogra 

morreu no mar ?
— Sim, é exacto, coitada —No fundo era um 

bom coração.
— No fundo do mar, bem entendido.

Philosophia de um esfarrapado que vê 
approximar-se o calor e os preparativos dos 
veranistas para as viagens a Petropolis: 

-Entenda-se este mundo! Quem passeia 
sem dinheiro é vagabundo. O vagabundo 
que passeia com dinheiro é touriste\. . .

Commentario sobre os projectos intragá­
veis do Monteiro L op es:

— O que elle redige nunca se digere!

O Raul Braga lendo, ao accaso, um livro 
qualquer : «Galileu, nascido em 1564, fallecido 
em 1642, foi o primeiro a provar que a terra 
se move»!

E commenta:
— Hom’essa! Antes d’elle ninguém bebia?!

O M. Ethereo foi hontem pór duas cartas 
no correio.

Comprados os sellos, atira a primeira carta 
na caixa sem franquia.

Dando pelo engano, collocou os dous sellos 
na outra carta e jogou-a na caixa.

Desta não sé lembrou o conego Felipe!

IM PLORANDO

Antão Sr. Presidente, bae ou não bae o par- 
dâosinho mal’a soltura p’r’o Deocleciano 
Martyr? Ai cá fóra oitros peores.

SU C IA  DE  B R O N C O S !
Um jornal francez hebdomadário Le Cri de 

I Paris, entre as suas notas soltas, publicou 
esta:

«Le journal E l Pays, de Buenos-Ayres,
1 nous apprend l'intéressante nouvelle que 

voici :
Le Cri de Paris ha iniciado uma suscri- 

pcion entre las mujeres de Francia, con una 
cuota fija de 50 cêntimos, a fin de costear un 
objeto de arte que sera regalado a la zarina 
como recuerdo de su visita a Francia.

La suscripcion ha producido ya 50.000 
francos.

Le Cri de Paris, à en croire notre confrère 
b r é s il ie n , aurait réuni une somme de 50.000 
fr. souscrite par les femmes de France, 
pour offrir à l’impératrice de Russie un sou­
venir de son vo ya g e ...»

Quando é que essa sucia de broncos ha de 
conseguir encaixar no miolo molle um bocado 
de geographia ? !

Se isso fosse um caso isolado, passaria... 
mas os casos repetem-se ctt uma forma as­
sombrosa para os créditos daquelle pessoal!

E temos representantes naquellas bandas, 
que lêem esses dislates e nada fazem, ao que 
parece.

O’ Piza, ó Gomes Ferreira, ó Hypolito, ó 
Leoni, ó Mesquita, o que fazem vocês ahi, 
em Paris ?
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CASA DO LÕPÉS, O primeiro Baratenro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazeuda* 
de todas as qualidades, Armarinho. —Braça do Engenho Novo n. 20.

SA N T O S  DU M O N T G RAÇ AS A D EU S! PA ST E IS  DO D IABO

Q ene nosso glorioso patrício o grande 
-conquistador dos ares, que partio no dia 23 
•paru a Europa, recebemos honroso cartão de 
-despedidas.

< C H R O N I C A  ?!
IA  se foi o Sr. Ubaldino do Amaral para o 

Banco da Republica.
Não lhe deram a cadeira da presidência da 

Republica, mas. em compensação, deram-lhe 
um banco. E que banco! Não gabo a sorte de 
S. Ex.

E’ o caso de enviarmos parabéns ao go­
verno por dois motivos: primeiro, por ter 
impingido o banco ao Sr. Ubaldino ; segundo, 
por ter impingido o Sr. Ubaldino ao banco.

E, depois, não querem qae esteja tudo er­
rado !...

Felizmente acabou-se a greve da Corn- 
'painlia do Gaz.

Confesso que raspei um susto e pico 1
Mestre M. Ethereo e sinhô Monteiro Lopes 

c que nadavam em jubilo com a idéa de pas­
sarem uma noite ás escuras. ..

Os dois preclaros cidadãos, esfregavam as 
mãos de contentes e o Monteiro Lopes, 
exclam ava:

— Vocês não vê ! vocês não vê! Senão tive 
gaz nas -ruaé que vai fu á  tudo iguá\ E’ tão 
hão como tão bão!

Livra ! Felizmente acabou tudo tm paz.
Mas si tudo acabou em paz e não se metteu 

as mãos pelos pelos pés, foi porque a Com­
panhia põz . . na rua o gerente, senão tería­
mos de vêr no frontespício da fabrica, em 
vez do -  ecc? fum o ti are Incem,— talvez — 
ecce fumo ' cíare fáo  ou dure coisa ainda 
peior, graças á benevolencia do Dr. Benevelo 
e ao general chefe interino !

O nosso ideal governo, depois de levar um 
tempo enorme occupado com tratos e trê- 
tas, assignou afinal os contratos para as 
obras do porto.

Safa, custou! Custou mas sempre veio a 
icoisa ! Cabem aqui perfeitamente uns para­
béns aos felizardos que apanharam os con- 

'tratos, e si o governo não lida com tratantes 
é o caso de fe!ieital-o também pelos contra­

stantes que arranjou.
E, agora, mãos á obra. . . perdão, ás obras 

do porto!
G y p s i

Porque é que o Neiva não se moveu nessa 
questão de greves, ellc que é todo socialista? j

Ou é socialista honorário?
Ou faz como o govèrno, não quer se atra­

palhar ?
Por estas e outras é que está tudo errado! I

Nâo sei porque- motivo rtle chamam culiciJio !  
Ando tào chic ! Tào na moda 1

Reinava a febre amarella; 
Todos já tinham fugido.
Só o Dr. Sá Villela 
Sahir não tinha querido.
Sua mulher, moça e bella 
Mostrando medo fingido,
Após renhida quereíla 
Deixou p’ra sempre o marido.
Por influencia celeste,
Não ha mais febre ; e o doutor 
Vive a resar com fervor.
E é bem justo que ao Senhor 
A  gratidão manifeste 
Por ver-se livre da peste...

Alex.

Em S. Paulo, o tenor Schiavassi, da com­
panhia lyrica Sansone, aggredio a um nosso 
collega da imprensa de lá por lhe ter apon­
tado os defeitos!

A  companhia chegará aqui brevemente. 
Os nossos críticos que se acautelem !

Foi-se o Dumont, coberto de ovações 
Que a gente pensa estar ainda ouvindo; 
E como sobem alto os seus balões 
Dos M il h a z e s  a fama vae subindo !...

Violetas Poéticas
% Alta de Poesias para dias k annos

templavam o desabar da tempestade atravez 
da vidraça. Súbito desfalleceram quasi de 
susto: o Paio  batera na janella.

E’ naturalmente um galante menino e nâo 
pode negar a familia; tem todos os B raços do 
pae. .

O facundo deputado falou tres horas. Seria 
um nunca acabar mencionarmos a immensi- 
dade de trcfpos que empregou.

Para convencer o patrão de que o taver- 
neiro a tinha enganado, acosinheira abriu a 
Bata e mostrou que estava estragado tudo 
quanto tinha dentro.

Ó eminente philologo Boscoli gastou uma 
immensidade de papel ao escrever a sua no­
tável grammatica portugueza.

Só na theoria do artigo definito foi uma 
Lesm a!

_______ ___________  M.

O Gabinete Litterario Portuguez não teve 
ainda uns cobrinhos para mandar limpar a 
fachada do seu bello edifício.

Parece incrível !

IN G E N U IB A B E

■ *

«#

Collocçionadt&s

dos melhoras pcatas brasileiros.

1 nitido volume ricanientc impresso e )>■  
encadernado . . . .  .......... 5SOOO

E' 0 mimo m aü delicado e mala apropriado 8* 
para as moças de ílna sociedade. A’ seme- ^  

"A lhança de livros congeneres qne tia muito ^  
2  existem na Europa, onde toda moça de familia 
2  ch'® poosoe seu álbum de poesias para dias 
25 <}e annos, o iivrinho V io leta »  P o é t ic a »  ^  
T , é >  publicação mai» mimosa e de mais luxo 
Tj çne jamais se tem feito em língua porm- )► 

gueua. A encadernação é dourada, com ri- 
2  quissima capa de perc line, onde 0 titulo e ^  

a ornatos de ouro circundam violetas com ao S- 
j5  cores naturaes e um casal de pombos. No 

conteúdo do livro observa-se igualmente o 
2? maior esmero. Para cada dia do anno en- 8* 
2  contra-sé uma gentil poesia—sempre de 8* 
2  escriptor brazileiro—ao lado de uma pagina 
2  em branco, onde se podem escrever nomes 8“ 

d do pessoas queridas, bem como pequenos 
2  apontamentos. ü*1
2  Cada poesia,habilmente escolhida, encerra 8* 
2  sempre um pensamento, e constitue uma )► 
2  lembrança, um sourrnir. A Impressão é ^  
2  náida e elegame, e todas as paginas são ► 
2  rodeadas de um artístico friso de côr. Em )► 
2  resumo, 0 album das Viole/11* Podicaxé 0 bijou ^  
2  indispensável de Soda moça chie.
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Sstá fado errado
A QUEIMA

As amorosas palavras do meigo e generoso 
Christo ao transpor os umbraes da vida eter­
na e gloriosa de onde ainda hoje se irradia e 
sempre se irradiará a sua bondade sobre nós, 
miseros peccadores, concentrada nessa subli­
me supplica de misericórdia e de amor para 
com os seus algozes —«Perdoai-lhes, Pai, elles 
não sabem o que fazem» —até a presente 
data não acharam a mais simples interpreta­
ção entre os homens de boa vontade e muito 
menos ainda entre esses de suprema bondade, 
os ministros da Igreja, o que para nós deixa 
de ser um triste symptoma de decadência, para 
ser a prova mais eloquente em pról da nossa 
solemne affirmativa de que está tudo errado! 
A queima das Biblias, que frei Celestino fez e 
á qual o bispo presidio no Recife, vem dar 
uma desoladora amostra do erro e das saudo­
sas recordações que esses representantes do 
clero têm dos bons tempos em que, ad majo­
rem Dei Gratia, se praticavam todas as tortu­
ras da Inquisição a obra inspirada do Concilio 
de Verona, que, felizmente ha muito cahio es­
pancada pelos albores fecundantes da luz da 
liberdade. Para que essa queima ? Queima­
dos ficarão os que pensam por essa fórma 
agrilhoar a liberdade do pensamento! Reunão 
os padres os livros biblicos em grandiloqua 
fogueira; agarrem os protestantes os livros 
catholicos e façam-n’os em cinzas: juntem 
essas duas seitas as obras de Comte, Kardec, 
Confucio, o Alcorão, torrem-n’os ao crepitar 
estrondoso de fantastica fogueira, e terão per­
dido o seu tempo, o seu latim e relíquias! 
Surgirá sempre indómita e bella a phenix do 
pensamento, numa grande synthese de vene­
ração por esse genio do bem, admiravel in- 
comprehendido, creador— increavel—Deus!

Homens que vos debateis no grande pélago 
das paixões mundanas, não vale tanto odio, 
-«amai-vos uns aos outros» — esse proceder 
será sempre melhor, do que errar e persistir no 
erro. Deixai que corra livre o pensamento 
que livre fiasceu; que uns tirem o chapéo ao 
passar pelo templo de suas crenças e que ou­
tros não o saudem porque delle não conhecem, 
aqui nesta grande bola sobre a qual daqsamos 
o miudinho como perús em chapas quentes, ha 
lugar para todos e ninguém hoje vai cuidar em 
crer para não morrer—todos hão de ficar re­
duzidos ao pó do nada, quer creião quer não; 
não vale á pena queimar Biblias nem queimar 
mosquitos, está tudo errado, creiam ! Os in­
cendiários do Recife que tomem cuidado com 
as batinas que bem podem ser alcançadas por 
alguma fagulha, e quem tem telhado de pedra 
não atira vidros no do visinho; mais «calma, 
calma e ne cesses!»

Está tudo errado!
C. Sbnior.

Ao nosso amigo, o distincto acadêmico de 
direito Juuo Pompeu, director d 'A  Lanterna 
estimada revista, orgam da classe acadêmica, 
enviamos felicitações por motivo do es­
plendido numero ultimo, commemorativo do 
seu 4o anniversario. E que continue sempre 
como até hoje com brilhantismo a sua apre­
ciadíssima Lanterna.

Foi um successo,f sabbado, a inauguração 
do bello Pantheon Ceroplastico, no salão 
P aris n o  Rjo, á rua do Ouvidor n. 141.

Ao publico pedimos que não deixe de vi- 
zital-o porque muito terá que vêr e admirar. 
Todos os seus quadros são esplendidos. Ao 
Paschoal e ao Caetano Segreto enviamos fe­
licitações.

As obras do porto vão começar finalmente.
Haverá quatro conferencias a respeito, no 

anno vindouro, tresf outras no outro armo, 
mais duas no outro, mais uma depois no quar­
to anno e afinal a cousa começará.

Santa Engracia, Santa Engracial...

Medida salvadora

Diz o doutor Fajardo, que a frequência 
De Anopheles no Rio de janeiro,
E’ de prever que ponha n’um salseiro 
Todos os grandes homens de sciencia.

E é preciso tomar a providencia
Que o caso exige, e o golpe o mais certeiro
Mate, de vez, o bicho que é matreiro,
E de feroz, fatal impertinência.

E disse mais o medico famoso:
De bichos taes de dente perigoso 
Nem as obras do porto escaparão!

—Mas, para que não fique um Anophele 
Vivo e zombando, é dar 11a grossa pelle 
Dos operários seus a esfregação!

Z é d o  B ig o d e .

O Dr. Felicio dos Diabos está requerendo 
parabéns pela sua grande idéa de augmentar 
a taxa sobre o papel para a impressão de jor- 
naes, que S . S .  não toléra e que parece que­
rer extinguir.

O papel em branco que custava 10 réis o 
kilo passará a 60 e o colorido que era ainda 
mais barato que o branco, passará a 400 réis!

Além disto este Sr. Felicio não admitte 
observações e acha que a imprensa não deve 
tugir nem mugir e acceitar a cousa como elle 
entende que deve ser.

Pois sim !
Nós, é que não nos havemos calar; nós 

e os nossos collegas que cultivam e carica­
tura e que estão habituados como nós a rir e 
a sapecar a pilhéria em cima do que 
de ridículo existe na sociedade em que vi­
vemos. A  imprensa séria já rio da cousa. 
Desenhistas ! cahi na troça, aparae 0 lapis 
e o Felicio que danse !

No proximo numero trataremos do assumpto 
como elle merece e como entendemos que 
deve ser feito o nosso protesto.

Malho, Avenida, Larva a postos!

J o ã o  B a p t i s t a  d a  Costa

Grande pintor, artista primoroso ;
Os seus trabalhos são 

O que de melhor existe e precioso 
Das Bellas Artes, lá na exposição.

Biogkajpho

--------------»■ »■ «— -----—

Recebemos o segundo numero da Larva, 
habilmente desenhada e espirituosamente 
■ escripta.

Ao novo collega, desejamos todas as pros­
peridades de que é digno.

E l Æ F ’r iN Æ ...

Afinal foi assignado o? contracto
— Para acabar com o trote. . .
— Trote, passo de kagado é que é.

das obras do porto!
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ALFAIATARIA CENTRAL
Grande Armazém de Roupas Feitas

E S P E C IA L ID A D E  ElvC R O U P A S  SOB M E D ID A

Completo e grande sortimento em casemiras
de cor, cheviots, crepes, tricot, diagonaes e sarjas. Brins brancos dos melhores fabricantes.

R O U P A S  SO B M E D ID A  EM 2 4  H O R A S

CÂN D ID O  D ’A R A UJO V I A N N A

90 — R ua Sete d.e Setembro — 9 0
— - + ' RIO DE JANEIRO • + • —

DE OURO 1 4  QUILATES

a prestações semaoaes de 3§000  

J \ .  g \ « í U s  0 a
10. Rua Gonçalves Dias, sobrado

B a n c o  U n i ã o  d o  C o m m e r c io
1 3  R U A  P R I M E I R O  D E  M A R Ç O  4 3  \\ Caixa Postal n. 814-Telephcne n. 819

RIO DE JANEIRO () End. telegrapico -U N IC O

C A P IT A L  5.0«M ):OOO$OO©
Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 

por contas correntes ou lettras a prazo; encarrega-se da compra e venda de tituloS e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacções
bancarias.

S A Q U E S
de qualquer quantia sobre P O R T U G A L , IL H A S  E POSSESSÕES e fornece cartas 
de ordem e credito. »-

A r c û n f û u .  BANCO COMMERCIAL DE LISBOA
ö  d l l  Ltrfe. j .  M. FERNANDES GUIMARÃES & C., PORTO

i PLANTA DA CIDADE ♦
♦  »H ♦

IS. Sebastião do Rio de Janeiro ♦
1  —  :

♦ 
♦

♦  '  * -  — - :
J  P r e ç o  6 0 0  r é i s  ♦

Levantada no anno de 1 8 0 8  
♦  Vende-se nas principaes livrarias.

I
D r o g a r ia

CAETANO PINTO &  (S.
Im po rtad o res e ex p o rtad o res de Drogas 

productos Chimíco» p h arm areu tico s .
P r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a

33, RUA DOS OURIVES, 33

Grande Descoberta
APPARELHOS

Para ap a n h a r B a ra ta s
O que é de melhor n’este artigo para com­

pleto extermínio d’esses nojentos insectosr 
Novidade d’esta Capital. Facilidade de obter 
resultados alem da expectativa pelo insigni­
ficante preço de 2$ooo cada apparelho. 
Achâo-se a venda unicamente á rua Sete 
de Setembro n. 56, onde se darão as expli 
cações do modo de armar os apparelhos.

CASA DIAS

C O N TA S C O RRENTES “ L IM IT A D A S ”
Abona-se o juro de 4 °/„ a estas contas-correntes de movimento limitado a ;pooo$ooo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.

AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS
para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

OS D IRECTORES

JTkomâz Gosta.— José Jlibeiro Duarte

TING IR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A GARRAFA GRANDE
60, RU A DA U RU GU AYAN A, 60

P e ir e s t r e l lo  Jb F i lh o

Preço i$2oo—Remette-se pelo Correio 1 
por 2$, 6 por 7^500 e 12 por i5$ooo

C A S A D A  ONÇA — E’ em verdade porque nella tudo díz com o nome: barateza... Onça, sortimento, 
Çnça. Assim, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senão em C A SA  DA O NO A

Onça, tudo
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Ciçôes de historia
Quando Don Manoel Bomfim 
Chegou das plagas da Europa,
Houve parada de Tropa 
Junto ao largo do Capim.
Pedro Alvares Caminha 
Que tinha tres afilhadas,
Empenhou-se na Lapinha 
Para vel-as diplomadas.

Herodes Mata Crianços 
Autor de um volume in folio  
Sobre a cantiga dos ganços 
Do morro do Capitolio,
Chegando á Ponta d’Areia 
Deu tres passadas em falso, 
Rasgando a ponta da meia 
E um pé que estava descalço.

Sabendo que a rataria 
Causava peste bubônica 
O duque de Tessaíonica 
Fugiu logo da Turquia.
Como tinha amor á vida 
Recolheu-se, muito afflicto 
Nas pyramides do Egypto 
Dentro dos jardins de Armida.

Sigismundo Barba Roxa 
Chefe da tribu tapuya,
Cambava um pouco da côxa 
Por ter tomado na cuia,
Mas o duque de vizeu 
Junto ao cantão de Lucerna, 
Offereceu-lhe uma perna 
De grelos de camapheu.

Dizem que em Aljubarrota 
O gaz punha tudo escuro 
E havia muito pão duro 
No estado de Minesota.
Por isso é que na Tessalia 
O gran duque Canabarro 
Dava a agua de Castalia 
A ’s formigas com catharro.

Foi pelo Renascimento 
Que o governo da Polonia,
Inventou o comprimento 
Rasgado e sem cerimonia;
De lá veiu o Cassiano 
Pregar em Montevidéo,
E depois disso o magano 
Do Cunha tira o chapéu.

M. Ethereo
Está conforme.

Bomfim

O  C T T I L X C X I D X O

Olhe Dr. o Culicidio que está acabando com a humanidade, é aquelle que anda pela 
rua do Ouvidor assim, e faz ceatas.

Em CHAPÉO D’U VAS, quando passou o trem que conduzia Santos Dumont.
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F re q u e n ta d o re s  de th e a tro s

—Ha quanto tempo não o vejo nos theatros, meu caro !
-E’ que na época de benefícios, eu vou beneficiar-me na foça 

para livrar-me dos passes de bilhetes.

O  ^ . ^ ^ 0 2 s T ^ . T J - r r ^

— Fiz mal em não levar o balão, mas, se eu o le vasse, tantas fó 
ram as festas e manifestações que me fizeram em tão poucos dias 
que com certeza não me dariam tempo para subir !
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1

Resposta ao pé da letra

— Cala a bocca, gringo !

IR AOS ARES

— FomoS apanhados pela mamã, que dece­
pção!

— Oh! nem me falle, fui aos ares sem balão.
— E eu também.

OS PELLADOS

QUESTÃO SOCIAL

— E’ isso, commendador, gritam- todos 
porque querem augmento do salario... e 
estes malditos não sabem quanto custa 
ganhar o pão com o suor do seu rosto.

—De quem?

______— -
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ALFAIATARIA DO POVO

A unica que tem bom sortimento. Vende barato 
e dá prêmios de 5oo$ooo, 2oo$ooo e ioo$ooo ao 
íreguez que comprar mais de io$ooo. — iR u-a, 
d a  T T i 'T j . Q " u . a / y a x i . a . ,  £2 C a n t o  d o  L a r g o  

d a  C a r io c a .

Santos Dumont, antes de partir, prova um elegante terno de casaca na A lfaiataria do P ovo, e agradece os applausos 
que lhe rendem pelo seu bom gosto.
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R. A .—Conheces?
P. F.—E’ o retrato de V. Ex. antes de nos honrar com a vossa augusta, digníssima 

e preciosíssima pessoa na Presidência.
— Está enganado, este é o compadre Banharão!
E’ mesmo, está parecidissimo. Pelo que vejo V. Ex. honra suas chapas com o revelador 

de Amidól.
— Não, uso outro mais lento, uso Lençol.

Morre um immortal e a \cademia de Let- 
tras trata de eleger o substituto. Uma vez 
eleito, ha a sessão de posse, com discurso ade­
quado.

E assim tem feito a Academia, com toda a 
pontualidade, na forma dos seus estatutos: 
substituir os immortaes mortos.

«B a té  hoje, que eu sa iba, inda  não fez m ais nada».
Como diz o poeta Jtinqueiro.

0  Gastello dos Sonhos
E’ um mixto de elegancia e de belleza 
Este solar que habito, sumptuoso; 
Producto sem rival, maravilhoso,
Do bom gosto allie.ndo-se á riqueza.
Num recanto ideal da natureza,
De um céo azul, de um clima delicioso, 
Nelle defructo o mais sereno goso,
Longe do mundo e livre da tristeza:
Presentemente, outro não ha mais bello; 
E, consultando o livro do passado,
Igual não vedes nas antigas eras.
Sou o unico senhor deste castello.
Nelle passo meus dias, embalado 
Na musica suave das chimeras,

(Rimas de um Sonhador)
Jonathas Serrano

Foi preso hontem mais um cachorro vaga­
bundo.

Com o outro que foi apanhado ha quatro 
quinze dias, são dois.

E a pega ha de ir aos bocadinhos.
Não ha pressa.
Folguem, porém, os rateiros rafeiros que 

vão gozar da protecção do Dr, Oswaldo da 
Hygiene.

SILENCIO
Ao Peres Junior

Nunça mais lhe arrancaram uma nota 
Depois daquella rigida provança...
Fôra um sonho de amor. Hoje, devota, 
Su’alma inteira aos proprios pés descança.
Quando lhe falia, no intimo, a lembrança 
Dessa cpiadra feliz, não se lhe nota 
Nos lábios um só gesto. Apenas lança 
Um vago olhar ao longo da derrota...
Horas mortas». No leito reclinada,
Entra o luar, em trêmulos esgares 
Para beijar-lhe a bocca descorada.
Beija-a e lhe envolve a etherea silhouette,
E, como um leão, velando-lhe os sonhares, 
Elle fica a dormir sobre o tapete. . .

A lfredo Britto

“IL B E R SA G L IE R E ”
_  j

Commemorativo do glorioso 20 de Setem­
bro, recebemos o numero deste sympathico 
collega italiano, que se publica nesta capital 
sob a direcção de Caetano Segreto. E’ uih 
bello numero, com uma capa habilmente de- 
senhatia por Malaguti. Contém 52 paginas de 
texto e um suppiemento lithographado, repre­
sentando a entrada das tropas italianas 
Roma.

Gratíssimos.

Um pouco de tudo
Aqui tratamos de assumptos diversos, o 

que não nos impede de assumptos de versos, 
em que também somos versados. Portanto 
pedimos a uns tantos poetas que não têm mãos 
a medir, que contem melhor os pés, ou por 
outra, que não mettam os pés pelas mãos.

Percebem ?

A  Directoria Geral de Saude Publica pro- 
hibiu de ora em diante annunciar-se «mos­
cas por corda e mosquitos por arame».

Em homenagem a Santos Dumont não se 
çmpregará mais a bella phrase : — cahir das 
nuvens.

— Estes médicos não se esquecem da es­
cravidão 1

— ? ! ...
— Só fazem me aconselhar que tenha o 

ventre liv re ...

Ainda o Santos Dumont:
— Realmente o balão é grande invento ! 

Anda sem vento, com vento...
Um inimigo espaventado dos frades :
— O que ? Convento ? Si me falas em con­

ventos, vou-te ás ventas ! . . .

— O ’ Raul, que ha de mais doce em nosso 
torrão natal ?

— O Pão de Assucar.

O que um juiz não pode ver :
— Uma ré gata.

O compadre Juca está furioso commigo. 
Imaginem que por mal de peccados tive a in­
felicidade de chamal-o : um homem de elei­
ção.

— Então você pensa que eu não tenho ver­
gonha, seu atrevido ? ■ ..

Livra I

Fica entendido de uma vez por todas que, 
quando usamos da expressão «passar uma 
vida de cão», não nos referimos absolutamente 
aos cães matriculados.

Jass.

(Pagina arrancada ao diário de outPora)

Do meu desprezo diz-me o sentimento 
Que hei de ver-te entre lagrimas, vencida, 
Rememorar nossa passada vida:
Favo de gozo e grito de tormento!
Recebe, calma, a dôr desse momento.
Não te acobardes, bella Arrependida,
Pois fugiste e murchou e é flor pendida 
Meu alfecto, levado pelo vento...
Como que sinto disputar-me a bocca 
Outra vez o teu beijo, entrecortado 
De vivas queixas, numa angustia louca !
— «E’ tarde» —has de me ouvir. E ante a vingança 
Com que te aguardo emfim, desenganado,
Só te resta fugir. Fóge, creança !

V ital F ontenelle
(Dos Lavores)
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V

— Se o Hermes fôr reconhecido deputado 
tíe redactor de debates...  Vou apprender a

, atiro-me para a vaga
escrever_

âfo &'edantologium

Foi solemnissima a passagem da directoria 
interina do Dr. M. Ethereo para o director 
effectivo o Dr. Máu Fim.

Executou-se o hymrio nacional ao entrar no 
salão o recem viajado director, seguindo-se o 
neto presidido pelo Dr. Medeiros e assistido 
ao grand complet pelo pessoal de escol peda- 
gogium; havendo os tres Doutores, na discur- 
seira engrossativa dos serviços e merecimen­
tos recíprocos, se calumniado a vontade.

A festança terminou pelo alòá offerecido na 
quitanda escolar do Dr. M. Ethereo.

Como houvesse referencias á vitahdade 
do estabelecimento, affirmamos aos tres 
Doutores oradores da festa, que o Fedan- 
tologium existe, não por culpa nossa, mas 
do Dr. Prefeito, que tendo a sua actividade 
voltada para outros serviços municipaes, pa­
rece até esquecido que a Instrucçâo é a parte 
mais importante dos ramos da Municipali­
dade.

Mas nâo descremos do Dr. Passos, e espe­
ramos confiadamente no dia em que elle por 
si mesmo estudando a questão escolar queira 
fazer chegar ao Pedantologium o seu pri­
meiro dia de juizo, que se rá ... o final.

Continue pois, com bomfim a patuscada, 
mas ao menos excusem o hymno nacional ás 
suas pessoas.

E as eleições do 2° districto ?
Quando se acabam as actas que estão for> 

gicando por ahi ?
Andem com. isso, que a farça precisa ficar 

completa.
E para outra jpez. . .  a mesma cousa.
Como sempre.

O Monteiro Lopes 
fazendo festas a um 
petiz de mezes :

— Muito galante, 
que nome tem ?

— Theobaldo.
— Theobaldo! Pobre creançal. . .  Para que 

um nome tão grande em uma creandnha?

Os melhores cigarros
Dalila, Chromos de seda, Ham- 

burguezes, Cartões de felicitações, 
Tres Misturas, Cartões de seda, 

Premiados, Photographias 
Coloridas. F eitos á mão.

SOUZA 6RUZ &  e.
16,  Rua Gonçalves Dias, 1 6

T T

Do conhecido editor Manuel Antonio Gui­
marães, recebemos Rebola a bola, musica do 
maestro Felippe Duarte.

Agradecidos.

C O R R E S P O N D Ê N C IA
Luiz de S. E. —Temes ainda alguns exem­

plares que vendemos a i$ooo, nesta re-, 
dacção.

D. C.—A  sua poesia está bôa de mais para 
os nosso jornal.

Este seu verso:
Da ingente passarada gazil, á saudar 
Dá-nos vontade creia, e muito de... chorar.

O. P .—O sr. é mais completo que o Mon­
teiro Lopes. Nunca vimos tanta asneira 
junta em tão poucas linhas!

VANTAGENS PARA TODOS
-4——  pk ío  .— —

SYSTEMA COOPERATIVA
Para venda de

Serviços de porcelana para chá e café com 34 peças. Idem para toilette, com 8 peças. 
Idem m/porcelana para jantar, com 100 peças.

Idem de crystal, idem, com 77 peças. Baterias completas para cozinha com 42 peças.

A S PRESTAÇÕES SEMANAES para a obtenção de cada um desses artigos são de 
4$ a 7 $000.

Para mais explicações

4 , B U A  D O S  O T J B I V E 8 , 4
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ENIGMOLOGIA
TORNEIO DE OUTUBRO

J.‘oi0 p r ê m i o s  a o s  m a i o r e s  d e e i f r  a f lo r e s

PROBLEMAS NS. i a 14
C H A R A D A S  N O V Í S S I M A S

Minha senhora, a senhora quer ser minha 
mulher? —2 —2.

O titular tem uma ave ... Que ave?—2—2.
A l g u in .

C H A R A D A S  C R E S C E N T E S  P O R  S Y L L A B A S

A mulher... vae em... para...
A l c y o n io .

. Ora, o seu... pega na... para escangalhar o...
Léa Alé.

L O G O G R I P H O  R Á P I D O

Esta peça, i, 4, 3, 2 é util ao peixe 8, 6, 7,5,9 
e ao sacerdote.

G e n iu s .

C H A R A D A S  S Y N C O P A D A S

3 —Dança animal—2.
4—O vaso e a tocha—3.

T ijucano.
3— Leva este animal para a cama—2.

G e n e r a l .

C H A R A D A S  E L É C T R I C A S

Pé de bezerro é vasilha?—2.
Homem peixe!—3.

H o m e m  d a s  M a n g a s .

C H A R A D A  C A S A L

Tem a marca que leva ocavallo —2.
P a r m .

L O G O G R I P H O

Caricaturista—2,29,13, 15.
Poeta-2 5 ,6 , 15, 3, 20.
Maestro—28,9,10,14,22.
Esculptor—25, 14, 26, 4,11.
Pintor— 1, 21,13, 7, 27.
Frade—£, 18,12, 14, 20, 26.
Romancista—27, 15, 14, 4, 8, 29, 2.
Marechal-16 ,15 ,2 4 ,17 , 21, 3, 19, 9.

C O N C E I T O

Figuram entre os primeiros,
Estes maestros brasileiros!

C o a r a c y a r a  (S. Paulo)

P E R G U N T A  E N 1G M A T I C A
A ’ ella . . .

Que manhã esplendorosa!
Na campina a passarada,
Em canção harmoniosa 
Saúda a bei!a Alvorada!

Tu bem sabes que a mimosa 
Harmonia gorgeiada 
Pela gentil passarada.
Commemora a gloriosa 

Data, em que mais um jasmim 
Colhes no bello jardim 
Da rosea vida, que tens...

Por isso em verso sombrio,
O’ meu cherubim te envio 
Meus sinceros parabéns!..

Ah ! que paixão voraz /..

ENIGMA T Y P O G R A P H IC O
Aqui

A  flôr,
Sorri
Amor.

L o b o .
Decifrações até 10 do corrente.

R E V I S T A  C H A R A D I S T I C A  

Toda correspondência relativa a esta Re­
vista deve ser dirigida para a rua Gonçalves 
Dias n. 10, sobrado, Capital.

No proximo numero daremos o resultado 
do torneio de Agosto e decifrações de Se­
tembro.

CORRESPONDÊNCIA
Chico. — Aqui estamos, sim senhor!
Coaracyara. — Ora essa! Queremos vel-o 

novamente por aqui. Recebemos a carta de 
24 e bastante nos agradou o seu trabalho, 
está magnifico.

Tijucano.—Ora, se não havíamos de conhe­
cer e muito o Mario ? ! Ora o Mario! Rapaz 
que anda assim, assim, pelas mattas da Ti- 
juca assim, assim... Conhecemos muito!...

Alcyonio e Lobo.—Recebemos e agradtce- 
mos. Estão registrados.

Alferes Casusa. — A  revista não é só chara- 
dista.

Juca Telles. — Então?
Luiz Zinha.—Não venha assim de plano 

porque não pega... Mande o verdadeire nome 
e residência.

Cid Adon. — O que faz o collega que não 
apparece?! Estará... noivo?...

Zuzú. — Pois não, aqui estamos ás ordens... 
E’ vc-rdade; e qual é o seu nome?...

T3a.et>as.

THEATROS
Successivamente (umas após outras e com 

successó) foram exhumadas pela companhia 
do theatro S. José o Segredo da Morgada, 
opereta portugueza, cuja acção se passa nos 
tempos napoleonicos, o Testamento da Velha 
e o Homem das Mangas. Representou-se 
também duas noites a divertida revista Agu­
lhas e Alfinetes que d’essa feita não offereceu 
o encanto das outras representações por ha­
ver deixado de figurar, solemne e captivante, 
aquella Capital, aquella comadre, de que lhes 
falamos em chronica anterior. A  artis.ta que 
encarnava-,esse papel tinha na revista 6 tra­
balhos, tendo sido substituída no de Capital 
pela actriz cantora Rentini que, si tem melhor 
voz que a artista Judith, não é tão senhora 
da arte de representar como ella. E á Capital 
incumbia representar e não cantar.

A Toutinegra do Templo foi á scena em a 
noite de 24 e é uma opera-comica sem grande 
belleza: nem musica, nem letra são para fas­
cinar.

O que a salvou foi o desempenho: esse, 
sim, foi correcto, e outra coisa não era de 
esperar ao elenco, limitado na peça, que se 
encarregou de a representar. O actor co- 
mico Santos Mello ficou deslocado num pa­
pel truculento de chefe turco, sendo obrigado 
a cantar umas duas ou tres vezes, no que elle 
não é eximio, convenhamos. Mas todos sabem 
ou devem saber que elle não é cantor, é actor 
comico; e assim sendo não pudemos aturar 
uns typos que, nos ficaram proximos e que, 
rindo e troçando, chamavam o actor de Ca- 
ruso.

Quem vae para as cadeiras de um theatro 
tem de respeitar os ouvidos alheios e não 
deve amolar os semelhantes com apreciações 
e criticas cuja audição os perturbe. Tivemos 
o desejo de desfechar o—ne sutor ultra cre- 
pidam, que, no caso vertente, poderia ser 
traduzido: Não vás além dos charutos e dos 
cigarros...

Na parte falada, o actor em questão foi 
sobrio e feroz como convinha: era quanto 
bastava. Isaura Ferreira e Dolores Rentini
sahiram-se bem dos seus afanosos papeis.

*
* *

Após o maçante Solar dos Barrigas, a 
empreza do theatro Apollo deu-nos a esplen­
dida Perichole, opereta em que a genial Pal- 
myra Bastos sobresae e domina absolutamente 
a platéa. Sobresae por ser a unica actriz a 
representar, visto como Elvira Mendes não 
trabalha na peça; domina a platéa, como 
acontece sempre que a notável artista se apre­
senta ao publico, por encarnar tão perfei­
tamente, com tanta graça e tanta arte o papel

CASA DO LOPES,

que lhe é confiado, que o espectador se v« V  
num mundo ideal, superior e chimerico,—no 
mundo da arte.

Que Palmyra Bastos considere os applausos 
e as acclamações que recebeu em a noite da 
sua festa como a manifestação sincera e cor­
dial de quanto é querida e apreciada pelo 
povo do Rio de Janeiro.

H. B
«

SABÃO
DB

Preparado por Correia 
Guimarães, empregado 
com os melhores resultí- 
dos no tratamento dos 
darthros, comichões, mar­

chas da pelle, empingens, brotoejas, sarnas ;

ENXOFRE BÓRICA00

eczemas.
Os conhecidos clínicos Drs. João Cancio < 

Pio de Souza attestam a sua efficacia com 
optimos resultados.

Póde ser usado em banhos geraes e de 
toilette, de preferencia aos sabonetes aromá­
ticos.

Depositos: R u a  G o n ç a l v e s  D ia s  7 1 ,  C a t - 
t e t e  7  e O u r iv e s  3 3 .  U m  1 $ ,  d u z i a  i o $ o o o .

Cada
caixinha

Os melhores 
e os

mais baratos 
n o

B ra sil
contém uma sur- 

preza com que os 
consumidores ficarão 

satisfeitíssimos

D oposi.to G e r a l

R u a  d o  R o s á r i o , 7 9

O QUE VAE DAR

O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grgnde sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades, Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.
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TRENS
DE

COSINHÂ
preços reduzidos

RUA DE S. JO SÉ
i s r .  1 1 0

1 » «  D M
B O I

O melhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

- ^ 1 3 2
RUA DAI ALFANDECA

A M O LA Ç A O
—  DE —

T E S O U R A S ,  N A V A L H A S  ElC AN! V E T E S  
T ra b a lh o  g a r a n tid o  

p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e tid o r  
Ç o r r ê a  &  P e r e i r a

22, RUA GONÇALVES DIAS

! I
[7 r7 D D TO O  palustres, intermitentes,
r C D l v L O f ezôes’ maj eita  ̂ ° um a-lanas são debelladasem 
tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

l‘APAIi\A SILVáI bÃPT“
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rua Primeiro de Março 3 e o
A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L

DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA D’OLiVEBRA
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J. Ferreira & C.

*31, PRAÇA TIRABENTES, 31A
T ele p h o n e  «98 C a p ita l F e d e r a l

Pffaf® a. Ui ük

M o v e i s  e  c o l c h o a r i a
Dormitorios de canelia cirée e vinhatico, 

mobilias nacionaes e estrangeiras para salas 
de jantar, cadeiras para sala de jantar, duzia 
60$ e a 42$, camas de vinhatico para soltei­
ros a 28$ e 30$, ditas para casados a 32$ e 
35$, colchões para solteiros a 3$, 4$5oo eó$, 
camas de ferro a 5$, 6$, 7$ e 8$, ditas para ca­
sados a 9$ e 11$, almofadas de algodão a 1$ 
e 2$5oo, ditas de paina a 4$ e 6$, tapetes, cor­
tinados e outros objectos.

Reformam-se colchões e apromptam-se mo­
veis por encommenda.

FABRICA
TO, R ua  da A sse m b lé a , TO 

FID A LC O  &  IRM ÃO

CUTININA CORRÊA DO bAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

col/o, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O c e a n s , Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  3 # 0 0 0

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de I a qualidade^ 

TRABALHO DE Ia ORDEM E PERFEIÇÃO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

. P e q u e n  o r e s u m o  de p r e ç o s  

T ernos d e sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque..............................  I2o$ooo
Ternos de paletot sacco...................... 9o$ooo
Calçás de 2ó$ooo a ............................  32Í000

O bras j d  m a n u fa c t u r a d a s

Ternos de sobrecasaca...................  i2o$ooo
Ternos de fraque..............................  9o$ooo
Ternos de paletot sacco......... * . . . .  6o$ooo
Calças.........................................   22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

:e \  i b i e c  k e b

T in ta azu l-preta  

de C. M O N T E IR O
Unica usada nas repartições 

publicas.

G ASTÃO  B ILA C
CIRURGIÃO DENTISTA

44, PU/r DOS OURIVES, 44

õ xarope mmm
E’ infalíivel na cura das moléstias do peito

BEPOSITOS
D r o g a r i a  M a iie t-Quitanda n. 35. 
l í  r o g a r i a  C o lo m h o - G o n ç .  Dias n. 30

6 6  , ÍR.U.A. D -A. Q U I T  A_3SUD.A_, 6 6

MERCÚRIO DOCE
MARGA BOI

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho

132, RUA DA ALFANDECA, 132,

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  i0:000$000 por 6a0 divididos em 50S a I ^ H O J E
Sexta-feira, 2 do corrente.........................  io:ooo$ooo por 70Ò divididos em 50“ a 140
Sabbado, 3 » » .........................  io:ooo$ooo por 140 Inteiros
Segunda-íeira, 5 » » .........................  i2:ooo$ooo por 650 divididos em 50' a 130
1 erça-feira, 6 » » .........................  io:ooo$ooo por 650 » » 5 "  a 130
Quarta-feira, 7 » » . . .  ..................  io:ooo$ooo por 140Inteiros.
Quinta-íeira, 8 » » .........................  io:ooo$ooo por 650 divididos em5°* a 130

CÁR^DE LOTERIA
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